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Resumo
Este artigo apresenta um modelo de regressão que permite predizer o peso de fêmeas caprinas da raça Moxotó 
mantido em sistemas de produção extensivo, a partir de medidas morfométricas simples em animais vivos. Foram 
avaliadas 367 cabras adultas pertencentes a diferentes estados da região Nordeste do Brasil. Todas as fêmeas 
foram pesadas em balança apropriada e em seguida mensurou-se o Perímetro Torácico (PT), Comprimento do 
Corpo (CC) e Altura da Cernelha (AC). O melhor modelo indicado para estimar o peso real dos animais foi esco-
lhido com base no maior R² e menores resíduos. Os dados foram organizados em uma planilha que continha o 
número de cada animal, informação sobre local e respectivas medidas morfométricas avaliadas. A análise dos 
dados foi feita com o auxílio do Statistical Analysis System. As correlações variaram entre 16 a 75 %, sendo o 
maior valor obtido entre o PESO e o PT dos animais. Os modelos estudados foram capazes de predizer o peso 
de fêmeas adultas da raça Moxotó. Dado o grau de ajuste, qualquer dos modelos testados poderiam ser usados 
na predição do peso dos animais, com certo grau de confi ança.

Palavras chave: métodos estatísticos, correlação, equação de predição, análise de regressão, peso vivo.

Use of barimetry to estimate adult body weight of Moxotó goats

Abstract
This article presents a regression model that allows to predict the weight of Moxoto female goats maintained 
extensive livestock production systems, based on simple morphometric measurements in live animal. Adult female 
goats (367) from diff erent states in the Northeast region of Brazil were evaluated. All animals were weighed on 
an appropriate scale and then the Thoracic Perimeter (TP), Body Length (BL) and Withers Height (WH) were 
measured. The best model indicated to estimate the real weight of the animals was chosen based on the highest 
R² and the lowest residues. The data were organized in a spreadsheet that contained the number of each animal, 
information about the location and the respective morphometric measures evaluated. Data analysis was performed 
with the aid of the Statistical Analysis System. Correlations ranged from 16 to 75 %, with the highest value obtained 
between the WEIGHT and the TP of the animals. The studied models were able to predict the weight of adult 
females of the Moxoto breed. Given the degree of adjustment, any of the tested models could be used to predict 
the weight of the animals, with a certain degree of confi dence.
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Uso de la barimetría para estimar el peso corporal adulto de cabras raza 
Moxotó

Resumen
Este artículo presenta un modelo de regresión que permite predecir el peso de cabras hembras raza Moxoto 
mantenidas en sistemas extensivos de producción ganadera basados   en mediciones morfométricas simples en 
animales vivos. Se evaluaron 367 cabras adultas de diferentes estados de la región noreste de Brasil. Todos los 
animales se pesaron en una escala adecuada y luego se midieron el perímetro torácico (PT), la longitud del cuerpo 
(LC) y la altura a la cruz (AC). El mejor modelo indicado para estimar el peso real de los animales se eligió con 
base en el R² más alto y los residuos más bajos. Los datos se organizaron en una hoja de cálculo que contenía 
el número de cada animal, información sobre la ubicación y las respectivas medidas morfométricas evaluadas. El 
análisis de los datos se realizó con la ayuda del Sistema de Análisis Estadístico. Las correlaciones oscilaron entre 
16 y 75 %, con el valor más alto obtenido entre el peso y el PT de los animales. Los modelos estudiados pudieron 
predecir el peso de las hembras adultas de la raza Moxoto. Dado el grado de ajuste, cualquiera de los modelos 
probados podría usarse para predecir el peso de los animales, con cierto grado de confi anza.

Palabras clave: métodos estadísticos, correlación, ecuación de predicción, análisis de regresión, peso vivo.

INTRODUÇÃO
Os caprinos representam recursos genéticos 
importantes e com papel relevante na manutenção 
de famílias rurais, especialmente nas áreas margi-
nais do Nordeste brasileiro. Esses animais desem-
penham funções econômicas, culturais, sociais, 
e até mesmo papéis  religiosos  dentro da história 
da civilização humana (Teles et al. 2013). São 
uma das espécies de animais mais adaptadas e 
difundidas no mundo. A participação do Brasil no 
mundo em relação ao efetivo do rebanho caprino 
é de 1,3 %. O censo agropecuário de 2017 
indicou um aumento no efetivo de caprinos no 
Brasil, sendo 7,6 milhões no Nordeste (18,3 %), 
188,6 mil no Norte (35 %) e 108,8 mil na região 
Centro- Oeste (43,3 %), apenas as regiões Sul e 
Sudeste apresentaram uma redução no rebanho 
caprino entre os anos 2008 a 2017 (IBGE 2017).

A raça Moxotó representa uma das raças nativas 
caprinas de maior expressão em termos de 
efetivo, mas encontra-se sob forte ameaça (Lima 
et al. 2007, FAO 2010). No geral, as raças caprinas 
nativas são  formadas por animais de pequeno 
porte e bem adaptados às condições climáticas 
do semiárido nordestino, sendo importantes nas 
pequenas propriedades rurais, onde constituem 

fonte de proteína na alimentação da população 
rural (Rout et al. 2018). 
É uma tendência mundial a busca por alimentos 
mais saudáveis, que respeitem o ambiente, sem 
resíduos químicos, preocupando-se com a rastre-
abilidade dos produtos e com elevados padrões 
de bem-estar animal. No geral, na produção 
animal sustentável, predomina-se o uso de raças 
nativas, pois, se adequam a esse tipo de sistema 
(Chander et al. 2011). 
Apesar da sua grande importância, muito ainda 
precisa ser feito, nomeadamente no que se refere 
às raças nativas em geral no Brasil e em sistemas 
extensivos de criação, onde o controle zootécnico 
é escasso ou quase inexistente. 
A grande maioria dos pequenos produtores contam 
com pouca tecnologia e baixo investimento em 
infraestrutura, inviabilizando o controle de desem-
penho pela difi culdade de realizar a pesagem peri-
ódica dos animais. Isto compromete o controle 
zootécnico (Mion et al. 2012), que é de fundamental 
importância para o êxito da caprinocultura.
A técnica de estimar o peso vivo e outros aspectos 
corporais e produtivos, por meio de medidas corpo-
rais do animal vivo é a barimetria ou biometria. 
As características morfométricas têm sido utili-
zadas para caracterização racial em caprinos 
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em diversas partes do mundo (Silva et al. 2012, 
Perez et al. 2016). Medidas corporais têm sido 
estudadas para predizer o peso e as caracterís-
ticas de carcaças de cabritos (Ribeiro, N et al. 
2004, Lima et al. 2013, Rosa et al. 2014).
As medidas corporais comumente utilizadas em 
estudos dessa natureza são a altura da cernelha, 
comprimento do corpo, comprimento de garupa e 
perímetro torácico. Correlações positivas e signi-
fi cativas entre peso e medidas corporais (perí-
metro torácico, comprimento do corpo e altura de 
cernelha) e consequentemente com o rendimento 
de carcaça quente já são relatadas na literatura 
(Schweihofer 2011). A determinação do peso ideal 
para o abate permitirá uma maior produtividade. 
Isso permite também classifi car as características 
quanti- qualitativas da carcaça de cabritos (Santos 
et al. 2002). 
E nesse contexto, a estatística é fundamental, espe-
cifi camente a utilização da análise de regressão 
que possibilita obter uma equação que descreve 
o comportamento de uma variável em função do 
comportamento de outras variáveis.
A utilização de equações de regressão a partir 
de medidas corporais pode ser uma ferramenta 
útil para estimar do peso vivo de animais, mas a 
acurácia dessa estimação pode ser infl uenciada 
por diversos fatores, tais como, a raça do animal. 
Desse modo, objetivou-se com este trabalho obter 
um modelo de regressão que permita predizer o 
peso de caprinos da raça Moxotó sob sistema de 
criação extensivo com o uso da barimetria.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados foram provenientes de 367 fêmeas 
adultas da raça Moxotó pertencentes a quatro 
estados da região Nordeste (Pernambuco, Bahia, 
Paraíba e Ceará). Todos os animais foram 
pesados em balança apropriada. Após as pesa-
gens, mensuraram-se três medidas morfomé-
tricas de natureza quantitativa (Figura 1), tais 
como perímetro torácico (PT), comprimento do 
corpo (CC), altura da cernelha (AC), realizadas 
com o auxílio de fi ta métrica, onde o animal 
permanecia mantido em estação e aprumos bem 
posicionados, conforme Hernández et al. (2002).

Figura 1. Medidas morfométricas realizadas. AC = Altura 
da cernelha; PT = Perímetro torácico; CC = 
Comprimento do corpo.

O perímetro torácico (TP) foi considerado como 
a medida que se inicia a partir do ponto de incli-
nação da região interescapular, envolvendo toda 
a região torácica. O comprimento do corpo foi 
medido da articulação escápulo-umeral até a 
extremidade posterior do ísquio. Enquanto a 
altura na cernelha (CA) foi medida do solo até o 
ponto mais alto da região interescapular. O peso 
(PESO) foi utilizado como variável dependente.
As correlações entre as variáveis morfométricas 
foram estimadas pelo procedimento PROC CORR 
do SAS (2006). O coefi ciente de correlação de 
Pearson foi utilizado para analisar a intensidade 
e a direção da relação linear entre as variáveis 
contínuas utilizadas no estudo.
Á análise de regressão foi aplicado para obtenção 
das equações de predição e teste dos diferentes 
modelos (lineares, quadrática e polinomial) de 
regressão, através do procedimento PROC REG 
do SAS (2006), tendo como variável dependente 
no modelo o peso corporal dos animais. O melhor 
modelo indicado para estimar o peso observado 
dos animais foi escolhido com base no maior 
coefi ciente de determinação (R2) e menores resí-
duos. Todas as análises dos dados foram feitas 
com o auxílio do Statistical Analysis System (SAS 
2006).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
As médias, e seus respectivos desvios-padrão, 
coefi ciente de variação para fêmeas da raça 
Moxotó, encontram-se na Tabela 1. Observa-se 
maiores valores de coefi ciente de variação para 
as características PESO e CC, esse resultado 
indica uma maior variação dessas caracterís- 
ticas, no entanto, não sugere uma alta dispersão 
dos dados.

Variáveis  X̄ ± Dp (cm) CV (%)
AC 61,11 ± 3,43 5,62
PT 76,56 ± 4,50 5,88

PESO 32,71 ± 5,29 16,18
CC 68,84 ± 4,86 7,06

AC: Altura da cernelha, PT: Perímetro torácico, CC: Com-
primento do corpo.

Tabela 1. Valores medios, desvios-padrão e coefi ciente 
de variação da características avaliadas 
em fêmeas adultas da raça Moxoto

Callegari-Jacces (2009) classifi ca os coefi cientes 
de variação como baixos quando inferiores a 30 
%, médios entre 30 e 60 %, altos entre 60 e 90 % e 
muito altos se superiores a 90 %. As médias para 
as características avaliadas são semelhantes as 
reportadas por Ribeiro, N et al. (2004), ao esti-
marem o peso vivo de caprinos nativos brasileiros 
através de medidas morfométricas.
Correlações signifi cativas (P<0,01) e positivas 
foram observadas entre todas as variáveis 
avaliadas (Tabela 2). Em geral, o nível de signi-
fi cância pode indicar o risco de conclusão de 
existência de uma correlação. A signifi cância 
apresentada na correlação entre as variáveis 
avaliadas no estudo indica existência de uma 
relação linear entre elas, ou seja, é possível 
concluir que a correlação entre elas é diferente 
de 0.
As correlações variaram entre 16 % e 75 %, obtendo 
o maior valor entre PT e PESO. Esse resultado coin-
cide com os estudos de Ribeiro, M et al. (2004) e 
Urbano et al. (2006), avaliando as raças Moxoto 
e Canindé, bem como Tadesse et al. (2012) com 
cabras nativas em Etiópia onde encontraram alta 

AC PT PESO CC
AC 1,00 0,16** 0,16* 0,18**
PT 1,00 0,75** 0,34**

PESO 1,00 0,45**
CC 1,00

AC: Altura da cernelha, PT: Perímetro torácico, CC: Com-
primento do corpo. **P<0,01; *P<0,05.

Tabela 2. Correlações de Pearson entre as variáveis 
morfométricas de fêmeas adultas da raça 
Moxotó

correlação entre o PT e o peso vivo dos animais. 
Mahieu et al. (2011) e Randrianariveloseheno et 
al. (2015) destacaram a importância do perímetro 
torácico como medida confi ável para estimar 
o peso de caprinos nativos em Guadalupe e 
Madagascar, além de ser um importante indicados 
do peso vivo, rendimento de carcaça, capacidade 
digestiva e respiratória dos animais.
Com base no coefi ciente de determinação (R2) 
observa-se que os modelos lineares simples e 
quadrática apresentaram ajustes semelhantes, 
bem como os modelos polinomiais (Tabela 3). Os 
modelos polinomiais apresentaram uma pequena 
superioridade no valor do R² em comparação 
ao modelo linear simples e quadrática. Melhor 
ajuste para os modelos polinomiais também 
foram obtidos por Conrado et al. (2015) ao esti-
marem o peso vivo de caprinos da raça Canindé 
através de medidas corporais.
As medidas corporais utilizadas nesse estudo 
são as mencionas na literatura na predizer do 
peso vivo de animais de várias espécies (Souza 
et al. 2009, da Costa et al. 2015). Embora existam 
divergências na decisão de qual medida indivi-
dual é a mais adequada para ser utilizada na 
predição do peso, a acurácia da predição tem 
sido melhorada especialmente quando mais 
de uma medida é considerada no modelo, ou 
seja, a inclusão de várias medidas morfométricas 
para estimar equações de regressão produzem 
pequeno aumento na precisão das estimativas 
obtidas, o que justifi ca os resultados obtidos 
neste estudo, onde a inclusão de mais de uma 
variável no modelo polinomial 1 e 2 promoveu 
maior ganho de precisão.  
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As equações de predição são uma ferramenta de 
baixo custo e simples de serem utilizadas para 
estimar o peso de vivo de caprinos, no entanto, as 
equações estimadas nesse estudo foram desen-
volvidas para caprinos da raça Moxotó, sendo 
necessário à validação para outras raças.

CONCLUSÕES
Os modelos obtidos são capazes de predizer o 
peso corporal de fêmeas adultas da raça Moxotó 
em condições semelhantes as utilizadas neste 
estudo e com a mesma margem de precisão, 
com destaque para os modelos polinomiais (1 
e 2) que apresentaram um melhor ajuste em 
comparação aos demais modelos. 
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